
Ano IX

A

TAVIRA, 20 de Setembro de 1942
'Biblioteca Nacional

Serviço de Depósito ILegal
Lisboa 430

, .

................ _-
_-

.._ __ ........•

;;:. _.

o,;

SEM.A.NARl:O

Redactor Principal
M�NUEb VIRGfNIO PIRES

c
,

Director, Editor e Proprietario
n-, JAIME ,BENTO O·A SILVARedacção e Administraçilo

Rua 1.° ele Maio, 14-TAYI'RA
Composição e Impressão

Tipografia Socorro-Vila iteal ele Santo Ant6nió

NÃO SE RESTITUEM O R I G I N A I'S QUER SEJAM 'OU NÃO PUBLICADOS,

It HOMENAGEM PRESTIiDA AO
.

'

(3vvel·nadvl·· Civil
A homenagem prestada ao sr.

major Armando Monteiro Leite,
ilustre Governador Civil do Dis-

. trito, foi revestida de excepcio
nal brilhantismo que, sem exa

gero, atingiu foros da consagra
ção. O Algarve de lés-a-lés, re
presentado por todas as suas for
ças vivas, envolveu o ilustre ho
mem público numa manifestação
de carinho e simpatia nunca ex

cedida nesta província.
Todas as autoridades provin

ciais, como as Camaras Munici
pais, Comissões Concelhias da
U. N., Grémios, Casas do Povo,
Sindicatos Nacionais tinham a.

sua luzida representação além
das numerosissimas personalida
des de relêvo, embora sem car

gos oficiais, que vieram também
de todos os recantos do distrito
tomar parte nesta grandiosa ma

nifestação de aprêço.
Anunciada a chegada do sr .

Governador Civil que se fazia
acompanhar por sua, espôsa,
convidada pelas senhoras de Es
tai para assistir a esta festa, fo
ram-lhe apresentados os primei
ros cumprimentos em frente da
Escola Visconde de Estai. onde
o Chefe. do Distrito passou re

vista à guarda de honra compos
ta por um «castelo» da «M. P.»,

• Corpo dos Bombeiros Muni·ci·
pais de Faro e P. S. P., de gran
de uniforme.
Organizou-se depois o corte

jo, e dava especial realce a meia
centena de estandartes das colec
tividades representadas, que se

dirigiu à Casa do Povo de Es
tai, cujo salão estava lindamente
decorado.
Na mesa de honra, além do

homenageado, sentaram-se os

srs, delegado do 1. N. T. P. que
tinha a representação pessoal do
sr. Sub-Secretario de Estado das

Corporações; presidente da Jun
ta de Província, comandante mi·,
litar de Faro, chefe do Departa
mento Maritirno do Sul, presi
dente da Camara Municipal de
Faro, delegado provincial da
(cM. P.») e presidemes da assem

oleia geral e da direcção da Ca
sa dó Povo de Estoi.
Em lugares de destaque senta

ram-se a senhora de Monteiro
Leite e as senhoras da comissão

que a convidou para presenciar
a homenagem.
Em nome da Casa do Povo

falou o respective presi.d�nte da

direcção sr. Carlos Vieira dos
Santos que após o seu discurso

entregou ao homenageado o di·

ploma de Benfeitor n." I da Ca
lla do Povo de Estai e convidou
Il esposa do Chefe do Distrito a

descerrar a fotografia de seu rna

rido, acto que foi sublinhado por
vibrantes aplausos. .

Ai senhora de Monteiro Leite
foi tambem entregue um lindo
ramo de flores naturais com uma

Cativante dedicatória das senho
ras de Estel.
O secretario da Casa do Povo,

sr. António Gomes Neves leu em

seguida a mensagem, escrita em

pergaminho, que todas as Casas
Cia Povo do Algarve dirigiram ao

111'. Governador Civil, documento
que encerrado em rica e luxuosa

pasta foi entregue ao homena

,eado.

De vanos pontos do País fo-
'ram recebido. telegramas de en

tidades que se associavam á ho

menagem e que devido ao seu

grande número-c-aoo=-nâo pude
ram ser lidos.
Usaram, depois, da palavra

para enaltecerem os méritos do
Chefe do Distrito, os srs. dr.
Alberto de Meireles, delegado
do 1. N. T. P., em nome dos

organismos corporativos, e capi
tão Matias de Freitas Guimarães,
presidente da Camara Municipal
de Faro, em nome de tôdas as

Camaras Municipais do Algarve.
O Chefe do Distrito, muito

sensibilizado não pôde proqun
ciar mais do que algumas breves

palavras de agradecimento.
A sessão foi retransmitida pe

los altos-falantes da «L. P.�.
Finda a memoravel sessão, u

sr. Antonio de Assis Machado e

esposa, ofereceram no seu palá
cio um chá ao homenageado, es

posa e respectiva comitiva, tendo
a banda do Sport Lisboa e Faro
dado um concerto nos jardins do

palácio que foram franqueados ao

público.
Foi desta forma brilhante e vi

brante que o Algarve pagou a

sua dívida de gratidão a sr. ma

jor Monteiro Leite.
Do «Diario da Manhã"

TURISMO
De vez em quando certas cria- •

turas bem intencionadas lemo
bram se de reclamar de tudo e

todos que tratem de desenvolver
o turismo local; promovendo o

que fôr necessário para tal fim•.
Estamos de acordo. Mas, meta

I cada um a mão na consciência e

examine a sua própria acção em

todos os campos atinentes ao tu

rismo e vejam se procedem co

mo deviam. Turismo não é só
chamar turistas; E' proporcionar
lhes uma visita de que levem
boas recordações as quaes eles
transmitem aos conhecidos. E,
assim, não se sentindo' ludibria
dos, não só voltam sorno trazem

novos companheiros.
E' esse, por acaso, o caminho

trilhado? Não saem, pelo contrá

rio, os turistas irritados, tantas
vezes, com as mais cornesinhas
faltas, até da atenção dos criados
das pensões? E de quem é a

culpa?
Porque não funciona ou não

se cria uma Comissão de Turis
mo, oficial ou de acordo com as

autoridades, de forma que as

suas íntormações, os seus cense

lhos e até as suas advertencias
fossem executadas por quem ti
vesse autoridade para issol E es;
sa Comissão teria tanto que cen

surar, que emendar e, principal.
mente, que ensinarl

Um taviredse

Agradecimento
A familia do falecido Joaé Pe·

reira da Costa agradece por este

meio a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar á sua últi
ma morada o seu chorado mari
do pai e sôgro.

A inconstância da hora presen
te faz que muitos olhem o futuro
com pessimisrno. .

Cépticos, maldosamente cépti
cos, teimam debruçar-se sôbre o

futuro, iluminando-o a côres ne

gras-maneira hábil de esconder
a preguiça e justificar, perante
outros, faltas de iniciativa.
A pedra de toque desta cama

rilha acomodaticia são as difi
culdades em que se debaterá a

economia nacional, no regresso
dos povos à paz.
Ora é preciso que nós-oe não

somos tão poucos, a hem dizer-i
que nós, homens de viver sadio,
marquemos novas directrizes a

essas almas transviadas, trazen
do-as ao caminho próprio.
Se é vedado ao espírito adivi

nhar o que será, então, a econo-

'mia nacional, há, porém, dois
princípios afixar, porque valem
como axiomas: ganha-se o futu·
ro.s-irabalhando; conquieta-se a

confiança dos mercados estran

geiros-produzindo barato e me

thor.
Mas para uma vitória comple

ta,' não basta praticar os enun

ciados acima. Se o português
não abrir à sua actividade novos

e mais vastos campos de acção
e se as ernprêsas 'organizadas
comercial ou industrialmente não

ajustarem os proventos do pes
soal de escritório e fabril para,
em contrapartida, poderem exi

gir maior rendimento de traba
lho, a vitória será fictícia, esté
ril. Congraçados êsses esforços,
patrões e operários responderão
melhor do que ninguém aos des
crentes do problema económico.
O Estado, que acompanha passo
a passo' as boas iniciativas, criou
para tanto os organismos corpo
rativos.
A defesa económica triunfará

em absoluto desde que'todos se

esforcem, dentro da sua esfera
de acção, com lealdade e patrio.
tismo.

E os particulares que não mal
ssinern também do que cobra, o
Estado. São receitas que- o Te
souro arrecada a fim-de prover,
no momento oportuno, ao a�Je
trecharnento ·do País. O Estado
Novo se exige; por vezes, sacri
fícios-é para servir a Nação e

criar um Portugal maior.
Colaboremos, pois, com o Go

vêrno, porque cuidamos assim
do nosso bem-estar.

I
'

"POVO Algarvio"
.

A-tim·de darmos maior expan ..

são ao nosso jornal, único orgão
defensor dos interesses da nossa

terra, apelamos para os nossos
-conterr âneos ausentes pois se

cada um conseguir arranjar dois
assinantes novos o «POVO Algar
vio» certamente progredirá.
A pequena imprensa luta hoje

com bastantes dificuldades e só

consegue aguentar-se mercê do
esforço e boa vontade das pes
soas amigas que a rodeiam.
Aqui fica pois registado o nos

so apêlo,

Este nümero foi visado
pela Delegação de

(jensurB.

ÁS festas promovldas pela Comls
sãv de Áuxíliv e Melhoramon
tos do Hospital da S. C. da Mi

se.·i£v.·dia de Tavira

Foram, na realidade, três dias
de festas que decorreram admi
ravelmente alegres, com o clima
proprio das festas. Não pode
mos deixar de apresentar as nos

sas calorosas felicitações á Co
missão a que preside o nosso

querido amigo e colaborador sr.
Dr. Eduardo Mansinho, pela ma

neira como o programa foi orga
nisado e como foi cumprido. A
Comissão encontrou da parte de
todos, a começar pelo sr. Presi
dente da Camara Municipal, a

melhor boa vontade, transforrna
da num auxilio rico em modali
dades que se reflectiram nos re

sultados das festas. Outra enti-
. dade foi o Ex.mo Comandante
Militar de Tavira que pôs ao

serviço da Comissão toda a sua

influencia e o seu savoir faire,
conseguindo que o Centro 'de
Instrução d'Infantaria colaboras
se amplamente, para o que foi
autorisado superiormente.
O numero principal das festas

desportivas foi a apresentação
de uma escola de ginastica cons

tituida por 300 alunos do C. L L
Maravilhou a numerosa assis

tencia pela novidade da tecnica
e pela precisão dos movimentos,
tanto mais que temos de atender
ao pequeno numero de dias que
o C. 1. 1. tem de funcionamen
to. Para se ver quanto esse nu

mero tinha despertado interesse,
basta dizer-se que na assisten
cia, não contando com os alunos
se encontravam para cima de
mil pessoas. E esta assístencia
vitoriou longamente a Escalá
quando, terminada a dernonstra
ção, desfilou perante o Ex.mo Co
mandante Militar.
O Estadio do Ginásio provou

bem como as suas dimensões
não são inferiores ás de qual
quer outro de cidade de popula
ção equivalente e basta lembrar
mo-nos de como a Escola fun
cionou livremente no vasto re

cinto onde está desenhado o cam

po de futebol e da impressão
causada pelo desfile na pista que
circunda o campo. E esta recor

dação faz-nos lembrar tambem a

maneira como os alunos desfila
ram, cabeça levantada, peitos sa

lientes, braços agitados compas
sada e energicamente, mais pa
recendo atletas já formados do
que simples alunos.
Outro aspecto das festas que

impressionou bem. foi a maneira

digna como decorreram as três
noites no Parque Municipal. O

. recinto provou completamente
como se presta a festas. As suas

dimensões e a sua apresentação
impuzerarn-no definitivamente co

mo um recinto, talvez unico no

Algarve, no seu género.
A população soube correspon

der aos trabalhos desenvolvidos
pela Comissão e á finalidade em
vista, acorrendo em numero bas
tante avultado, a tal ponto, que
o recinto proprio para a dança,
o maior que em Tavira se tem

construido, reconheceu-se ser

muito inferior ás dimensões exi

gidas para uma tal assistencia.
Em suma, três dias bem pas

sados e que deixaram tão boas
recordações, que foi a pedido
dos tavirenses que as festas se

repetem hoje.

Ao :;:terminar não queremos
deixar de salientar e de chamar
a atenção para a soma de sacri

ficios, nem sempre compreendi
dos e, principalmente, nem sem

pre tomados como exemplo a se

guir por quem o devi-a 'fazer, a

soma de sacrificios, repito, dos

componentes da Comissão e, até,
de voluntários, dos Bombeiros,
dos empregados municipais, etc.
que são necessários e que são
desempenhados com a melhor
boa vontade e o mais perfeito
desinteresse, para que estas fes
tas decorram como se deseja e

dêem o maior lucro possivel. Fo
ram bem sucedidos em ambos os

desejos. Decorreram bem e o lu
cro obtido foi o maior até hoje
alcançado em semelhantes festas.

Principalmente se atendermos' á
modestia do seu programa, ain
da apesar da colaboração do Cen
tro de Instrução de Infantaria.
E a população tambem mere

ce uma especial referencia pela
compreensão notada em todas as

camadas do unanirne acordo for
mado á volta da finalidade a que
a Comissão se propõe: pôr o

nosso Hospital á altura das ne

cessidades do concelho de Ta
vira.

NECROLOGIA
Faleceu nesta cidade, no pas

sado dia 18, o Sr. Dr. Francisco
Portilho de Carvalho Cerqueira,
Juiz de Direito em Torres Ve·
dras, O finado, que aqui exerceu
as funções de Delegado do Procu
rador da Republica, era um rna

gistrado. integro e inteligente, dem
dicado inteiramente ao exercicio
do seu cargo. Em todas as co

marcas por onde passou deixou
as melhores impressões, quer
pela forma como desempenhava
o seu lugar de magistrado, quer
pela aíabilidade e correção ex

trema da sua vida social.
O Dr. Portilho deixa viuva a

sr," D. Fernanda Falcão Trinda
de de Carvalho Cerqueira e dois
orfãos, a menina Ana Maria e o

sr. Luís Fernando, estudantes.
Do Dr. Portilho ficam as me

lhores recordações em todas as

pessoas que o conheceram e com

ele lidaram, dentro da sua pró'.
fissão e socialmente. A doença
que o vitimou fê-lo sofrer muito
e a morte foi, para ele, um des
canço, talvez, desejado.
O seu funeral constituiu uma

sentida manifestação de pesar
dos seus numerosos amigos.
A' familia enlutada e, em es

pecial, á sr," D. Fernanda-Trin
dade Cerqueira e a seu filho, os

nossos sentidos pezames.

Festa das Chagas-Com grande
pompa realizou-se no passado
dia 17 do corrente, na igreja da
veneravel Ordem Terceira de S.
Francisco desta cidade, a tradi
cional festa das Chagas, que foi
assistida por grande número de
fieis.
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c1nlormaçõesTécnica Agrícola
Director: Motta Ferreira

DoenQas das plantas e seus

tratamentos
Alfinetes - (Coleópteros-Fa

milia dos Elaterídeos) Nome
científico - Agrotes-spp. Nomes
vulgares das larvas - Alfinete,
aresta, Bicha amarela, etc.
Importância económica - São

estes insectos muito prejudiciais
a todas as culturas hortícolas,
mas principalmente ás legumino
sas.

Métodos de tratamento- Tra
tamentos curativos químicos
Iscas formados. por rodelas de
batatas, de nabos ou de cenou

ras, dispostas em linhas, afasta
das umas das outras 5 metros e

cobertas por uma ligeira cama

da de terra, atraem em grande
quantidade as larvas.
De madrugada, descobrem-se

os iscos e colhem-se as larvas
encontradas a devorar as rode
Ias. l

Injecções de sulfureto de car

bono- As doses variam com a

natureza do terreno e a época
da aplicação. Regulam entre 30
a 40 gramas por metro quadrado.
Cuidados culturais - Aduba

bões-O emprego de kaimite ou

sylvinite e do nitrato de calcio,
assim como as colagens, fazem

sensivelmente diminuir os pre.'
JUIZOS.

Ens. Asr. Sousa cl'Almeicia

Avicultura Racional
Tinha - A tinha, doença de

grande contágio, é causada nas

aves por um cogumelo chamado
aLophophyton Gallinae», da mes
ma família do «tricophyton ton

surans» que é o causador da
doença no homem. A tinha co

meça geralmente pela crista,
passando depois aos barbilhões
e brincos. Forma pequenas mas

sas brancas que se estendem a

pouco e pouco aumentando de

espessura, originando simulta
neamente, a queda das penas.
Como o seu contágio é grande,
deve isolar-se imediatamente o

indivíduo atacado. Aos primeiros
sintomas da tinha a ave, perde
o apetite, enfraquece e ás vezes

morre. Para tratar êste mal, co
meça-se por arrancar as crostas

criadas e pincelar com perclore
to de ferro líquido misturado
com duas vezes o seu pêso de

glicerina.
A seguinte p-omada também

dá bons resultados:
Banha de porco, 8 gramas;

Pomada mercurial, IO gramas;
ácido azótico, I grama; Biodeto
de mercuric, 2 gramas:

Franoisoo Fer,sira

Tratado de Vinhos
Maneira de empregar a .cola

de ovos:

Para uma vasilha de 250 li
tros, deitam-se numa terrina
muito limpa oito claras de ovos,
que se batem com uma colher
de pau. Quando esta substancia
está bem deslavada tira-se do
vaso que o contem I litro de vi
nho, junta-se-lhe e bate-se todo
ó conjunto para operar uma mis
tura perfeita e ligada, lança-se
na vasilha, agitando esta duran
te alguns minutos com a espátu
la de madeira.
Não é inutil'fazer a recomen

dação do uso de ovos bem fres
cos; é muito íacil avaliar quan
t<? �e.riam desagrada veis e preju
diciais os resultados do emprego
de ovos estragados no vinho.

Santos f).la_do

Consultório Técnico
Toda a corresppndencia deve

ser dirigida ao «Gabinete Agri
cola de Motta-Ferreira, Rua de
Faria Guimarães, 201, Pôrto,
excepto o respeitante a aduba.
ções e Serviços Agronómicos do
Nitrato do Chile, Rua de Ro-

drigues Sampaio, 50, Lisboa) e

vinhos (Instituto - Minero - Indus
trial, Rua da Pescaria, 7 I
Porto.

Gazeta das Aldeias
n,' 1997

Mais um número desta impor.
tante Revista agrícola acaba de

chegar á nossa Redacção.
Como sempre, vem repleta de

boa ma�éria, motivo porque, uma
vez mais, recomendamos a sua

leitura.
Entre inumeros artigos firma

dos por técnicos de reconhecido
valor, lê-se um sôbre «Motor a

Gás da Floresta do Eng. M. Go
mes Filho.
A assinatura da Revista, deve

ser pedida ao publicista Motta
-Ferreira, Redacção da «Gazeta
das Aldeias», Av. dos Aliados,
66, Pôrto ,

Teatro ANTONIO PINHEIRO

EXPLA.NADA.

Espectaculos da semana:

Segunda feira=-Exibe-se Fals
taff em Viena. Uma interessan
te comedia musical que nos re

vela a historia dum compositor
que procura na musica o esque
cimento duma desilusão de amor.

,

A orquestra da Opera de Ber
lim acompanha a acção do filme
e são maravilhosas as, canções
da formosa cantora Gusti Wolff.
Falstaff em Viena é um filme

para rir porque tem cenas hila
riantes, e para ouvir porque a

musica é linda.
Realisação de 'Leopold Hai

.nisch.

Quarta feira-Azas da Mari
nha - Magnifica realisação de

Lloyd Bacon em que se admira
o trabalhá arduo duma escola de
aviação naval com as suas cenas

emotivas e mais arrebatadoras
ainda as que se efectuam em

pleno espaço, mantendo o publi
co em constante espectativa ..
Bom desempenho de George

Brent e Olivia de Havilland.

Sabado - Orgulho e Precon ..

ceita, uma comedia admirável
com a estrela Greer Garson e o

sedutor galã Laurence Olivier.
Todo o elenco é de boa cate

goria.
Neste excelente filme apare

cem-nos cinco filhas para casar

e todas elas sabem o que dese
jam: Um homem para marido.

De dia procuram por ele e á
noite !,ezam pedindo a Deus que
o envie.

uD,IARIO POPULAR')
No próximo dia :2 J começará

a publicar-se em Lisboa o Diário
Popular, jornal da tarde de gran
de informação, dirigido pelo Sr.
Dr. A. de Sousa Gomes.
Colaborado pelos melhores no

mes da Iiteratura e do jornalismo,
o Diário Popular ocupar-se-à de
todos os assuntos e acontecimen
tos de interêsse, procurando tra

tá-los com objecnvismo e justiça
e não descurando nunca o inte
rêsse nacional, no seu mais alto
sentido.

eompra-se
Casticaes em vidro com dois

ou tres braços COlD pingentes.
Nesta redacção se informa.

I

MANTA ROTA

Caro Zeca

cJJe/�emónio
Tantos vêm sulcando o

mar profundo) ande a furia
das vagas atinge por vezes

um aspecto fantastico.

Um vulto desfalece na or

bita movediça e logo a força
indómita oarrebata ápraia ...

O Outono espalha lenta
mente sõbre êle, as folhas
mortas.

O Inverno peneira com a

neve a doçura das cousas al
vinitentes e o Tempo envolve
tudo na poeira do esqueci
mento.
Assim o que era vivaz e

brilhante, mergulha no se

grêdo e no silêncio) até ao

dia felii em que o buril ge
neroso e altruista surja e

prepare uma verdadeira res

surreição.
O braço diligente, levan

ta o pó) molda a neve) ar

rasta as folhas e faz reviver
o mérito oculto ...
-Hei-lo agora na Plata

forma da vida) banhado por
luz a Jorros ...

- Trazer á superficie o ma-

te deslumbrante das perolas
vivas que todos podemos con
templar, para maior realce)
é mais do que louvável) é
meritório. Mas despertar um
valor dormente... é tudo
quanto existe de mais abene
gado em}esus Cristo.
Eis o caso de Beldemônio,

ultima obra de Carlos Som
brio) duplamenie apreciada
pelo seu primoroso aspecto
gráfico e estilo particular)
que o Escritor-poeta) o Ar
tista da prosa) lhe insuflou,
transmitindo .ao vulto de
Eduardo Barros Lobo) algo
das suas mais santas vibra
ções.
Beldemônio, glorifica o

poeta e honra sobremaneira
o autor a quem felicitamos
calorosamente pelo alevanta-

Os proprietários .
de hoteis,

pensões ou restaurantes ou quais.
quer estabelecimentos comerciais
ou industrias, (com exclusão das
casas vendedoras de aparelhos
receptores) bem como esplana
das ou ?utros lugares públicos,
onde existam aparelhos recepto
res de radiodifusão, são obriga
dós' a requisitar directamente à
Emissora Nacional- Serviço de

t�xas - em Lisboa, licença espe·
cial pela existência desses apa

relhos, a que corresponde o pa
gamento de uma taxa adicional
de 5 por cento sôbre a contri
buição industrial que fôr devida
ao Estado, pagável ao ano ou ao

semestre.
Deve observar-se que esta li

cença !1�? ,autorisa a ligação pa
ra nouciario de guerra.

Praia da Manta·Rôía
Realizaram-se ontem .e conti

nuam hoje interessantes festivais
na formosa Praia da Manta
Rôta.

Hoje. o programa consta de
vários desportos náuticos.
Durante a tarde e á noite

grandioso baile no Casino, o

qual será abrilhantado por uma

das melhores orqu�:Hras 'do AI.

garve.
E' esta a melhor oportunida

de para um passeio á linda

praia.

Agradecimento
António José Palmeira, esposa

e filhos, agradecem a todas as

pessoas que se encorporaram no

funeral de sua sogra, mãe e avó,
Luzia da Conceição, que se rea

lizou no dia 21 de Agosto, p. P:

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semllna a Farmacia
MONTE-PIO.

do ges'to, detentor de novos e

inconiestaueis louros.

Monte Gordo) -29-8-942.
Vitória �é8ia

Tombola, Venda de Flores, Esmerado Serviço de Bufete, etc.

AVISO AO ,PUBLICO
Em virtude do exito alcançado pelas GRANDES FES
TAS realisadas nesta cidade nos passsados dias 12, 13 e

14 do mês corrente, fi. a-fim-de satisfazer os inúmeros

pedidos que nesse sentido lhe teem sido dirigidos, reali
sa a Comissão de Auxílio ao Hospital da Misericórdia
de Tavira, no DOMINGO, 20, uma nova FESTA

com o seguinte
PROGR.AMA

A's 21 horas-No PARQUE MUNICIPAL

Deslumbrantes iluminações e· CONCERTO
pela BANDA DA ACADEMIAMUSICAL TAVIRENSE

DANelNG
abrilhantado por uma excelente Orquestra

Atenção - A marcação de mesas para o recinto do
Dancing é feita na Secretaria do «Tavira Ginásio Club»
até á.s 1� hora.s �o dia 20. Findo êste praso reserva a

Comissão o direito de não colocar mais mesas no ci
tado recinto.

A's 22 horas

Muita Atenção -No Dancing é reservado o direito de admissão.

.
-

De corte português de Fatos.
Vendem-se dois e ensina-se a

cortar pelos mesmos processos.
Tratar com Rocha Alfaiate,

(ao Cano)-Tavira.

Esperei a tua vinda a êste can

tinha tão florido e aromatizado

pela mocidade, que vagueia co·

mo a borboleta de flôr em fíôr,
que nos enebria com os seus

olhos tão quentes e tão cinéfilos

que, diz-se, há-os aqui à Charles
Boyer.
Gostaria que a tua vinda ti

vesse coincidido com as festas

que ali se realizaram que, para
os grandes citadinos têm muita

poesia e encantos tão ingénuos,
que nos parece assistir à leitura
ou à discrição dum arraial do
tempo das nossas avós.
Como porém não vieste, com

grande mágua minha, vou tentar

descrever-te o que foi a festinha

que pôs tanta gente em alvoroço.
Como deves calcular nestas

praias, onde todos se conhecem,
�,crític� é ao ouvido, pois ao ou

vido fOI tambern o segredinho
dos trages regionais das meninas
que compunham a festa. Para te

dizer qual foi a mais interessante
não sei, todas elas achei que o

meu coração escolhia para seu

par.
O colorido dos seus fatos, di

ziam bem com as linhas sobrias
do casino;
Pois, meu caro, nesta festa,

cO,mo te ia dizendo, houve pré
mios que, para quem os ganhou
foi uma vitória, como sucedeu à
familia D. que não têm onde
nem como guardar tanto prémio
pois tão bem ganhos for am que
até as uvas do parreiral tiveram
adversários na vindima.
Uma gentil menina O. cujo

nome é francês, que mais tem

de Maria porque as Marias são
tão morenas, que de Cristo hero,
daram a sua côr, essa menina
também ganhou um prémio com

o seu traje regional; e no tradi
cional corridinho, porque tam

b�m foi a p�émio distinguiuse a

TIa da praIa. Pena é que não
conheças essa flôr em botão
� .'

,

tao pequemna e com uma alma
tão grande!
Estava a. contar contigo para

te f�zer apresentações, pois há

ac¡u� um amigo rapaz simpático,
Ioirinho e deveras conquistador,
que tem nisso muita vaidade,
preferindo ora as sonhadoras
morenas de cabelos de azeviche
ora as. loiras de atitudes afrance
zadas. Há outro amigo que en

tre a voz femenina tem o nome

de. «bicho do mato», pois ésse é
o Inverso do conquistador, até
na côr.

.

Sabes que a projectada burri

cada já se realizou? mas para te

dizer a verdade, ninguém a viu
A não ser,o madrugador da praia!
Espero que a comissão traba

lhadora femenina desta praia, 'se
encarregara de satisfazer a mi
nha curiosidade ,

Disse-me o mestre Jaime que
éste ano está muito satisfeito,
pois, continua a ter consumido
res assiduos aos D. Rodrigos e

caramelos.
�uanto aos seus explendidos

baralhos de cartas, têm bastante

uS,o, porque é chic jogar-se ao

King e há alguns que, até o jo
gam dentro das barracas, em

tardes ventosas.

Quando puderes vern ao bai
le, porque não há dificuldade nas

apresentações, visto que, são as

meninas que nos escolhem, di
zendo depois «quero aprender a

. dançar», e recomendo-te a corn

panhia duma simpática e esbelta
pequena que, não terás muita di
ficuldade em descobrir, pois dis
tingue-se entre as outras, até por
trazer debaixo do braço, um ca

�ierno de anatomia, seu amigo
inseparável.
Estou-te muito grato por me

teres recomendado esta praia,
da qual gosto cada vez mais.

fony

Precisa-se com 10 ou mais

divisões e casa de banho.
Resposta a este jornal,
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eoncurso de

ADIVINHAS

Foi recebido com interesse
por parte dos nossos leitores o

nosso concurso popular de adi
vinhas.
H temos em nosso .poder al

gumas decifrações acertadas.
A·fim-de tornar o interesse

pelo concurso ainda maior per
mitimos aos nossos leitores que
ainda desejem concorrer o envio
da solução da I.

a adivinha até
ao dia 27 do corrente inclusivé.

2;a Idivinha JOpU!aF
Delicada, delicada,
Delicada no correr;
Mastiga e deita tora,
Engulir? Não pode ser.

Albufeira

Está decorrendo com a maior anima
ção a época balnear nesta praia. A co

lonia balnear é, este ano, mais numero
sa do que nos anos anteriores, pois a

afluência de banhistas tem sido extraer
dinária.
A praia, de manhã, está bastante ani

mada e à tarde o ponto de reunião pre
ferido é a esplanada do Túnel, onde a

numerosa colonia balnear não se farta
'de gosar a amenidade do clima e os en

cantos que a praia e o mar lhes ofere
ce nestes dias explendidos ..
No Casino, à noite, onde está actuan

do, como de costume, uma orquestra
de Lisboa, com um vasto e apreciado
reportaria, os bailes tem estado bastan
te concorridos e animados.
Está a ser organisado o programa

de festas e passeios, dedicados à colo
nia balnear, para o corrente tnês.-e.

Vila Nova de Ciacela

Matias Qomes Sanohes' - Causou
grande regosijo a noticia da posse de
Prestdente da Comissão Administrativa
do Município' de Vila Real de Santo
António, do sr. Matias Sanches, a qllem
o concelho já tanto deve pelas gerên
cias anteriores.

Na dificil situação que se atravessa,
ninguem, como Matias Sanches, reune

os predicados necessários para a en-

frentar. .

'Or. Franoisco de 'Sousa Inês - Este
ve de visita a algumas pessoas das suas

relações nesta localidade, acompanha
do de sua espôsa fi filhos, êsre ilustre

professor da Escola Superior de Far
mácia da Universidade de Coimbra,
que durante alguns anos dirigiu a far
mácia desta freguesia onde gasa de ge
rais simpatias.
"Iaro dca Sousa eOlta - Apresen

tou-nos as suas despedidas, pela sua

retirada da Praia da 'Manta-Rata para
S. Braz de Alportel, êste nosso amigo,
decano dos banhistas da fotmosa praia
campo da Manta-Rôta, a quem deseja
mos muitas felicidades.
'itiilcionáll1ento - O de Agosto só foi

efectuado êste mês
Repetiu-se a injustiça de ser distri

buida rnenor quantidade de açucar e

de arroz aos habitantes desta freguesia
que aos da freguesia da sede do conce

lho.
As quantidades distribuidas nesta fre

guesia foram: 100 gr. de açucar e 150

gr. de arroto
Festa dca l&reja- Realiza-se na sede

paroquial, no dia 2.1 do corrente , com

a assisrencia do sr. Bispo do Algarve,
D. Marcelino Franco.
Milnta 'Rõ,a - Nu dia B, torneio de

tiro aos pombos, muito concorrido. A'
noite, baile no Casino, com corridinho
a prémio. Houve tambem concurso de
trajos regionais.
A música constituida por plano, har

monio, VIOlino e jazz teve grande su

Cesso.
Foi uma noite cheia de agradaveis

surpresas.
Apezar da falta de transpor tes a con

corrência foi grande,
....Para encerramento da época bal

neat, domingo, 20, continuação das fes
tast Ais IEl horas, Festas NauIÍcas
Natação, corridas de carroas e o diver
tido numero «Cocanha»,
AI noite, bailei abrilhantado pur uma

Orquestra-Jazz. Estupendo serviço de
Buvete-Bufete. Concurso de Colares ul
tra-rnodernos, de: Cevada, aveia, milho,
farrôbas, alcagoitas, estrelinha, pevide,
cus-cus, macarrão, macarronete e ale
tria-C!.

Venda de um prédio
Com rez do chão, contendo

varias dependencias para esta

belecimentos comerciais; um L°
andar com 21 divisões, 2 quin
tais, coxeira e todas as condi ..

ções favoráveis para amontagem
de um bom hotel, no Largo da
Fonte, em Tavira. Quem preten
der dirija-se a José Viegas Man
sinho.

PELO

Dr. A. daclnto Perreira
Prof. de Higiene da. Escola Superior

de Medicina Veterinária

TABUA DAS MATERIAS
Nota dos editores; Explicação;

Importância e facilidade da cria
ção de Coelhos.

O Coelho como produtor de
Carne (raças que sob êste aspec
to interessam a Portugal); Occisão
de Coelhos.

O Coelho como produtor de
pele e de Pêlo (raças que sob êste
aspecto interessam a Portugal).

O alojamento dos Coelhos
Custo, construção, materiais, espa
ço e dimensões, higiene, orienta
ção, segurança; Comedouros e be
bedouros; Exploração média; Ex
ploração industrial; Orçamentos.
Reprodução dos Coelhos-Es-'

colha dos reprodutores, Idade, Vi
gor, Estado de saude; Cobrição,
Gestação, Parto.
Criações-Desmame, separação

dos sexos, número de ninhadas
anuais.

Os Alimentos para os Coelhos
-Alimentos verdes (Hortícolas,
Arbóreos, Pratenses, Silvestres,
Floricolas); Alimentos, inconve
nientes; Plantas medicinais e ve

nenosas; Alimentos secos; (Fenos,
palhas, sementes e frutos); Resí
duos; Composição de alguns ali
mentes.

Alimentação dos Coelhos-Ra-'
ções de conservação, engorda,
crescimento, produção; . Cálculo
do volume total de alimentos; Re
gras alimentares.

Higiene dos Alojamentos-Lim
peza, desinsectísação. deeratização;
desinfecção.
Administração=Doenças dos

Coelhos-Do aparelho digestivo
e glândulas anexas; Do aparelho
respiratório; Do sistema nervoso;
Dos órgãos genitais; Da pele; DOll

órgãos dos sentidos; Do sangue.
Calendário do Cuniculicultor,
Preço esc. 6:tPoo (à cobrança

esc. 7:tPoo).

Breack
Vende-se, elegante, bom, pa

ra um ou dois animais, com ar

reio para um. Vê-se e trata-se
na Quinta de Bernardinheiro,
proximo de Tavira, com Antonio
Villa Lobos.

Aniversários
Fazem anos:

SE TEM
Barco de carga ou pesquei

ro, conservas ou outras
mercadorias para con
sumo interno ou expor
tação (com ou sem li
cenças) e pretende ven

der rápidamente, faça
ofertas concretas com

preços mínimos e todos
os detalhes para

Apartado 640 - LISBOA
Só se atende produtores

ou os donos das mercadorias.

Hoje � D. Maria Fernanda Chagas
Reis.
Em 21-D. Ana Maria Cansado Car

valho de Campos Henriques.
Em n-Sr. Antonio Francisco dos

Reis.
Em '23 -D. Maria Amalia Ribeiro de

Sousa Larcher e sr. José Ribeiro Ra
mos,

Em 24-D. Maria das Mercês Maldo
nado Centeno, D. Maria Helena Chagas
Pereira da Silva, menina Maria Solan
ge Padinha Barão e sr. José Antonio
Ramos.
Em 25-Sr. Gtlberto de Oliveira Gon

çalves.
Em 26_D. Ana Xavier Brito Teixei

ra Tello.
Pa.rtida.s e chegadas

Regressou a Lisboa, acompanhada
de sua gentil filhinha, a sr.s D. Ana Ma
ria Cansado Carvalho de Campos Hen
rigues, gue aqui se demorou

.

algum
tempo de visita a sua avó, a sr.« D. Se
bastiana Cansado.
-Depois de se ter demorado em vi

sita a seus Pais, na sua propriedade da
Torre d'Aires, regressou a Lisboa, com
seus interessantes filhos, a sr.s D. Ma
ria Cristina Tello Polleri.
- Tambem regressaram a Lisboa,

após algum tempo de vilegiatura com

seus Pais, na Turre d'Aires, as sr.v D.
Maria do Carmo e D. Maria Fausto
Teixeira Tello.

PELA IMPRENSA
«MeDSa$eiro cio Bem»-Rece

bemos o n." 2 deste jornal, pu
blicação gratuita, ao serviço da
«Comunhão Fraternal» Associa
ção Edítica, Racionalista, Filan
trópica, Zoófila, Naturista, Mo
ralista, contribuiate para a rege·
neração social sendo a sua poli
tica e a sua religião praticar o

bem.
Publica-se em Arganil e é seu

editor o sr. José de Almeida.

(21\51\
Bem situada, na Luz de Ta

vira, junto á Estrada Nacional,
vende-se.

Nesta Redacção se informa.

ereada
Para todo o serviço sabendo

alguma coisa de cosinha, preci
sa-se; nesta redacção se diz.

SEXO

Propriedade
Arrenda-se ou dá-se de meias

um� fazenda .com sequeiro e re

gadio, casas de moradia, rama
da, palheiro, etc., no sitio da
Igreja, freguesia de Santo Es
tevão.
Tratar com- o seu proprieta

rio, Antonio Fonseca, em Tavi
ra, ou na Campina da fregue
sia da Lulo.

Vende-se composto de rez

-do-chão e 1.0 andar, direito e

esquerdo, muitos compartimen
tos, armazens, cocheira e quin
taes Calçada da Galeria, 2, 4,
6, 8, 10 e rua da Fonte. Trata
José Viegas Mansinho-Tavira.

Vende-se uma bem situada,
.no Campo dos Mártires da Ré
publica n.? 16, com 6 compar
timentes e quintal próprio para
semear, com agua.

Quem pretender dinja-se a

Antonio José Martins, Rua Gui
lherme Gomes Fernandes, n,"
42-Tavira.

Leitura aconselhada

«Descobrind� ilhas descobertas»
por Hipolito Raposo

« Meditações de Fatima»
por José Pequito Rebello

«Coelhos»
por Prof. Dr. Jacinto Ferreira

I

COLEGIO FARENSE
FEMININO

o mais antigo da cidade, que sempre
tem consequido excelentes resultados

Directora: MARIA JOSÉ CA VACO TA VARES

ENSINO pR.:IMAR:IO E SECUNDARIO

1.0 e 2.° CICLOS de harmonia com as leis em vigor
LABORA rORIOS DE FÍSICA E QUÍMICA
ADMISsAü AOS _LICEUS

Jlulas de 8inástica

erJ;¡tcio amplo e Ri.giénico
MATRieULAS DE 1 A 20 DE OUTUBRO
ABERTURA A 1 DE OUTUBRO

Largo de S. pedro, 12- F A R O
TELEFONE 2S0

«História Sérgista de Portugal))
por Prêto Pacheco

«(Cartas a um céptico))
por José Maria Pemán

«Sob o Pendão Real»
por Luiz de Almeida Braga
«O Metedo Integral)
por José Pequito Rebello

PROPRIEDADES
RUSTICAS

Arrendam-se as seguintes:
Patarinho, Val d'El-Hei, Covas
de Gesso de Cima e Covas de
Gesso de Baixo, todas proximo
de Tavira; Azeda e Horta da
Bornacha em Cacela; as pro
priedades de Santa Catarina; e

as hortas da Quinta do Mirante
na Luz de Tavira.

Trata-se em todos. os dias
úteis na Quinta e aos domingos
em Tavira na Rua Almirante
Reis, f 76-Lo depois das rs
horas.

COFRE
Com duas portas, medindo

Om,90 de.fundo, Om,80 de lar
gura e Om,70 de altura, bastan
te forte e pesado, montado sô
bre uma peanha, completamen
te novo, vende Montepio Artisti
co Tavirense-Tavira.

Arrenda-se
A azeitona das propriedades

denominadas «Morgado» e «AI
caria».
Tratar com o seu proprietá

rio Pedro Gil Cardeira- Con
ceição de Tavira.

ATENÇÃO
Valentim Lopes estando au

zente e tencionando ainda demo
rar-se algumas semanas previ
ne que todos os seus assnntos

podem ser tratados na alfaiata
ria de Angelo Soares, Rua da
Prata, 156, Lisbsa, onde se en

contra.

U4C4S Ceifeiras
Vendem-se 5.
Tratar com Joaquim Pires

Cruz,-Tavira.

Preclsa-se
De aprendisas ou ajudantes

para ajuntadeiras de calçado.
. Quem pretender dirija-se a

Antonio Joaquim Guerreiro, Rua
D. Antonio Cabreira, 21-23-
Tavira.

Arrendamento
Dá-se de arrendamento pro

priedade com horta, larangei
ras, e limitas outras arvores,
oliveiras, figueiras, amendoeiras
e vinha, proximo Fnzeta.

Resposta urgente a este jor
nal a A � C.
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Seguros Agricolas
anuais por avença

Francisco Padinha Raimundo
nas melhores' Companhias Seguradoras do País, na

-�
.... .

Balneario da Fontinha da Atalaia

Reumatismos e Ooenças Oa Pele

Aberto até 30 d'Outubro

Diáriamenle abre á-. 8 horas·

TAVIRA

Seguros do pessoal
para abertura de

POQos e Noras

, )

Efectua

Rua do Pôço do Bispo, N.o 10

TAVIRA
.

--

Gnnha &. Dias, L.da
S - n�¿ �A �%�!n�A�! -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaco B losloros

aos melhores preços

Condições especiais
-

para revendedores

Santa Casa de Misericórdia de Tavira
Hospital do Espirito Santo

eOl1sulta Ext�rna
CLINICA. GERAL

Consultas todos os dias uteis às 9,30 horas

OFTA.LJY.rOLOGIA.

(Dr. May Viana)

Consultas todos os segundos domingos de cada mês às IO horas

- Puericultura e DoenQas de crianQas
(Dr. Rogério Peres)

Consultas todos os domingos e segundas feiras às IO horas

CLINICA. CIR-q-�GICA.

(Dr. Ivrs» Correia)
Consultas aos sabados ás 15 horas e aos domingos ás II horas

Sf\NTf\ Cf1SI1

DE MISERICORDlf\ DE Tf\VIRfl

Avisam-se .todos os devedores de fóros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os domingos, das I I às t 5 horas,
na Secretária do Hospital desta Misericórdia;

Também se avisam todos aqueles que devam mais do

que um recibo, de que devem efectuar já, os pagarnentos
em atrazo.

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo dispensar os rendimentos que lhe são pró
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva
mente contra todos os seus devedores em atrazo. -

O PROVEDOR

Wpogruflu 'U/;corro
(MOVIDA A ELECTRICIDADE)

TRftBftLMOS T1POGRftFICOS EI'\ TODOS OS GENEROS

Cinturaria
,ni(olau

.

Tinturaria a vapor-A melhor
e a única na província.

Esta tinturaria tinge tôdas as

qualidades de tecidos e peles.
Tinge e arranja chapeus para
homem ficando o trabalho

perfeito.
O proprietário desta casa, por
ser alfaiate, e a única deste

género, garante o lieu trabalho
em fatos tingidos,

Outras casas ha que tingem
fatos e nada disto percebem,
ficando o seu trabalho imper
feito e o cliente mal servido.

Séde em Olhão, Rua Almiran
te Reis, 108 - Filiais: em Fa'.
ro, Rua Filipe Alistão, 15; em
Vila Real de Santo Antonio,

Rua D. Pedro V, n." 71.

Em Tavira, Rua Almirante
Candido dos Reis, n." 53.

NCTA: As ("enaas nia Dcam arruga�aB,

Anunciai no I
"POVO Algarvio"

Aparelho de T. S. F.
Em 2.!1 mão, para trabalhar

em corrente alterna de 220

volts, em étimo estado, vende-se,
Nesta redacção se informa.

Anunciar no

"PoVO Algarvio"
é ter a certeza de eJdto

AS OFICINAS PREFERIDAS PELA PERFEIÇAO DOS SEUS TRABALHOS

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

TELEFONE 59

ATENCÃO
I

Para nos deliciar durante a

época calmosa não há nada me

lhor que um belo receptor de
T. s. F. da afamada marca

His masters Uuice

para corrente ou bateria de 6 voltes.

�indo 1l1óvel, ótima sonoFidade, nitidez inGo1l1paFavel

Há também á venda apare ..

lhos de pilhas secas próprios para
transportar para a praia ou cam ...

po (pequeno móvel portati! sem antena),

Peçam uma experiencia a

fran(isco Padinha Raimundo
R. do Poço do Bispo, lO-TAVIRA


